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Folclore e Educação
As tendências pedagógicas mais recentes consideram 

a importância da valorização do contexto sociocultural da 
criança para a sua melhor aprendizagem, abordaremos o con-
ceito e o reconhecimento do trabalho pedagógico com base nas 
manifestações do saber popular, o folclore.  Para tanto, faz-se 
necessária a identificação do significado da palavra folclore, 
que tem sua origem na língua inglesa: “folk” = povo e “lore” 
= conhecimento.  Podemos entendê-lo previamente como o 
conhecimento que vem do povo, ou popular.  Em alguns países, 
cultiva-se a idéia de que faz parte do folclore apenas o que 
pode ser transmitido através da linguagem oral e informal, e 
não dentro do ambiente escolar. As lendas, as danças regionais, 
as comidas típicas, as crendices, os costumes populares, a 
mitologia, a medicina popular, o artesanato fazem parte do 
patrimônio cultural brasileiro, sendo representado através das 
manifestações folclóricas. A escrita é utilizada em diversos 
contextos, paralelamente com a oralidade: na escola, no traba-
lho, na família, no dia-a-dia, assim pode-se fazer uma relação 
do resgate do folclore dentro das salas de aula, considerando 
que suas diversas manifestações exprimem modelos de orali-
dade e escrita, cabe ao professor realizar um trabalho criativo e 
reflexivo. Existem as literaturas folclóricas, que atuam no setor 
da linguagem oral e escrita, a criança é conduzida a um mundo 
de fantasias, no qual o espírito repousa e encanta, o conto é 
um veículo educativo, usado nas mais antigas civilizações e do 
mesmo modo entre povos naturais, para realce dos feitos dos 
seus heróis e das virtudes de seus antepassados. Os provérbios, 
que representam uma condensação de sabedoria; as adivinhas, 
que são testes de conhecimentos; as parlendas; os trava-línguas; 
os jogos; os brinquedos recreiam e estimulam as relações 
sociais, reafirmando a unidade grupal. As adivinhas são outra 
expressão de linguagem, elas exigem habilidades de raciocínio 
e são divertidas. A música também é um importante fator a ser 
considerado, ela possibilita o deslocamento do corpo no espaço 
e a prática de movimentos variados, o que exige percepção 
espacial. As melodias agradam bastante as crianças e até muitos 
adultos. A infância é a idade das brincadeiras, através delas, 
a criança satisfaz, necessidades, desejos particulares e seus 
interesses,  conhecer a criança em seu contexto cultural implica 
observá-la no seu dia-a-dia. A brincadeira folclórica contém 
uma série de valores que, através do tempo, foram sendo se-
lecionados de forma natural por diversas gerações, guardando 
relações de ajustamento à época e ao meio,  o aprendizado das 
brincadeiras pela criança propicia a liberação de energia, a 
expansão da criatividade, fortalece a sociabilidade e estimula 
a liberdade.

Podemos perceber dessa forma  que a utilização do folclore 
no contexto escolar auxilia de forma positiva a aprendizagem, 
além de levar os alunos à conclusão consciente de que toda cul-
tura tem uma dignidade e um valor que devem ser respeitados e 
protegidos diante das diversas culturas que fazem parte da nos-
sa humanidade. É importante ressaltar que os fatos folclóricos 
não são estáticos; pelo contrário, estão em constante transfor-
mação necessitamos conhecer as características do folclore nas 
diferentes regiões do Brasil. O folclore pode ser considerado, 
além de uma forma de divertimento, como um instrumento 
enriquecedor das práticas pedagógicas de construção da leitura 
e da escrita. Visto como ações lúdicas que exigem movimentos 
e concentração, desenvolvem, dessa forma, a coordenação mo-
tora e a parte cognitiva. Quando brincamos, estamos treinando 
o nosso corpo e a nossa mente para enfrentar o mundo que nos 
espera,   as brincadeiras folclóricas, os brinquedos, os jogos, 
são momentos na nossa vida que, se bem aproveitados, podem 
contribuir para que sejamos adultos física e emocionalmente 
equilibrados, capazes de viver de bem com a vida , assim sen-
do, não podemos deixar que as brincadeiras de roda, pega-pega, 
esconde-esconde, que fazem parte da nossa cultura, morram. 
Precisamos resgatá-las e transmiti-las às nossas crianças.

Eulália Sandra Zambiasi
 (Professora Anos Iniciais da Rede Estadual de Ensino)

Raquel Candida de Oliveira Bernardo
(Professora Anos Finais da Rede Estadual de Ensino)

Rute Candida de Oliveira Silva
(Professora Anos Iniciais da Rede Municipal de 

Ensino)

O objetivo é aumentar 
a quantidade de profissio-
nais capacitados para aten-
der os programas de resi-
dência em Medicina Geral 
de Família e Comunidade 
(MGFC) em todas as regiões 
do país.“Isso implica em re-
cursos, estratégias, mobili-
zação, articulação com os 
gestores municipais, mas 
fundamentalmente com as 
instituições de ensino supe-
riores públicas e privadas.

“A Avenida Vigílio Fave-
tti é uma rua de acesso a 
faculdade Unic Tangará da 
Serra, e segue até o anel 
Viário. Porém a rua ia se 
estreitando depois da facul-
dade, além de que estava 
mal cuidada, com buracos 
e de difícil acesso. Agora, 
com o atendimento às nos-
sas indicações em favor dos 
acadêmicos e de todos os 
que utilizam a avenida, a si-
tuação melhorou muito.

As irregularidades encon-
tradas serão encaminha-
das, segundo informou 
o governador Pedro Ta-
ques (PSDB), aos órgãos 
competentes para que 
as medidas necessárias 
sejam tomadas: Polícia 
Judiciaria Civil, Ministé-
rio Público Estadual, Mi-
nistério Público Federal e 
Tribunal de Contas do Es-
tado. Para a população, O 
balanço está disponível 
no site www.transforma.
mt.gov.br.

O balanço de 90 audito-
rias diferentes realizadas 
pela Controladoria Geral 
em R$ 5,2 bilhões con-
tratados na gestão de 
Silval Barbosa (PMDB) 
localizou R$ 1,03 bilhão 
em irregularidades. Os 
problemas vão de des-
pesas desnecessárias 
e descumprimento de 
cláusulas, passam por pa-
gamentos antes da entre-
ga dos serviços e chegam 
a superfaturamentos e 
fraudes em licitação.

“Fico feliz por ter mais 
uma reivindicação aten-
dida pelo Poder Executi-
vo Municipal, através do 
prefeito Fábio Martins 
Junqueira, pois da forma 
em que as vias se encon-
travam, estava difícil o 
acesso e o trânsito dos 
moradores, principal-
mente em período chu-
voso”, afirmou o vereador 
Rogério Silva em discurso 
na Câmara, esta semana.

Outros R$ 750 milhões 
ainda podem ser recupe-
radas, na chamada eco-
nomia potencial, através 
de processos administra-
tivos e vias judiciais. Entre 
os itens já economizados, 
estão listados R$ 169 mi-
lhões de aditivos negados 
ao Consórcio VLT. De um 
total de R$ 379 milhões 
de restos a pagar, R$ 14 
milhões foram cancela-
dos e ainda há um poten-
cial de economia R$ 136 
milhões.

Rogério Silva (Pros) 
agradeceu ao prefeito 
Fábio Junqueira (PMDB) 
pelo atendimento a duas 
indicações suas, apresen-
tadas na Câmara ainda 
em 2014, que solicitavam 
a recuperação do asfalto 
e a ampliação da Aveni-
da Virgílio Favetti até o 
Anel Viário. O vereador 
lembrou que o primeiro 
pedido foi feito em feve-
reiro de 2014.

Ao contrário do que foi 
noticiado na edição des-
ta quarta-feira,18 sobre 
a quantidade de cartelas 
vendidas no Festival de 
Prêmios em prol do Hos-
pital do Câncer de Cuiabá, 
ressaltamos que foram 
2314 cartelas, arrecadan-
do mais de R$ 34 mil. Os 
recursos serão doados ao 
HC de Cuiabá, haja visto 
os inúmeros atendimentos 
prestados à população.

As políticas direciona-
das à formação de médicos 
ganham mais um incenti-
vo. O ministro da Saúde, 
Arthur Chioro, anunciou 
nesta quarta-feira, 19, em 
Brasília, que vai aprimo-
rar o Plano Nacional de 
Formação de Preceptores, 
durante seminário promo-
vido pelo Ministério da 
Educação para debater os 
desafios e avanços na for-
mação médica no Brasil.

A Comissão de Direito Eleitoral e a OAB-MT promoverão, no dia 25 de agosto, o evento 
denominado “A participação feminina na política e em outros segmentos”, que ocorrerá às 

19h, no auditório da Ordem. Conforme o advogado Jackson Coutinho, a ocasião dará luz aos 
feitos encabeçados por vozes femininas.

“O nosso objetivo é contribuir para que seja divulgada a participação da mulher princi-
palmente na questão classista e nas questões políticas”, afirmou Coutinho, responsável pela 

presidência da Comissão de Direito Eleitoral da Ordem em Mato Grosso. O advogado es-
clareceu, ainda, que durante a roda de debates, haverá o lançamento da campanha “Movi-
mento + mulheres na OAB” com a vice-presidente da Seccional, Cláudia Aquino de Oliveira.

As inscrições já estão abertas e podem ser feitas no site da instituição, no link
“A nossa estratégia é agrupar as maiores autoridades, mulheres, para que elas contem sobre suas experiências 

e trajetórias”, finalizou Coutinho.

A ideia é oportunizar 
o próprio processo de 
formação da residência 
para que também seja um 
processo de formação de 
novos preceptores”, des-
tacou o ministro Arthur 
Chioro. A medida integra 
o Programa Mais Médicos, 
voltado à expansão e qua-
lificação da graduação em 
Medicina, e vai propiciar 
mais oportunidades no 
momento da formação.

“Na campanha eu dis-
se que não jogaria a sujeira 
para debaixo do tapete. As-
sumi o compromisso de fa-
zer auditorias. Olhamos para 
o passado e de forma para-
lela construímos o presen-
te”, afirmou Pedro Taques, 
durante a apresentação do 
saldo das auditorias, na tar-
de desta quarta-feira,19, no 
Palácio Paiaguás. Onde Ta-
ques já havia adiantado  a 
existência de “Um bilhão de 
reais em fios desencapados” 
no Estado.

O vereador argumen-
ta que o investimento do 
Município era necessário 
diante da importância da 
avenida que atende aos 
frequentadores do Centro 
de Tradições Nordestinas e 
também do Centro de Tra-
dições Gaúchas e da Asso-
ciação Atlética do Banco do 
Brasi – clubes que, lembra 
Rogério Silva, são utilizados 
para a realização de vários 
eventos na cidade.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

A deputada estadual Janaina Riva (PSD) apresentou nesta quarta-feira (19.08) 
projeto de lei que institui o Programa Família Hospedeira em Mato Grosso, com o 
objetivo de incentivar a convivência familiar e comunitária das crianças e adoles-

centes encaminhados para programas de acolhimento institucional (abrigos) do 
Estado.

Segundo Janaina existem crianças e adolescentes em entidades de abrigo sem 
perspectiva de adoção,  ou por ausência de pessoas cadastradas com interesse, ou 

por impossibilidade de reintegração familiar. E isso, segundo ela, causa danos a 
essas crianças e adolescente muitas vezes irreparáveis.

"Esse programa viabiliza a comunidade em geral prestar auxílio às crianças e ado-
lescentes abrigadas, a fim de lhes proporcionar o desenvolvimento físico, mental, 
moral, espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade. O projeto tem intuito de assegurar 
o estreitamento da relação entre o menor e uma família, o que pode evoluir para o pedido de guarda ou 

mesmo adoção", justificou.

Lei de Janaina vai integrar crianças com famílias hospedeiras
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